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« POLUIÇÃO » Trecho da Praia de Areia Preta, na altura da escadaria de
Mãe Luiza, pode ser liberado para banhistas nas próximas semanas

Praia de Areia Preta pode
ser liberada para banho

Deck na orla a  é
considerado pelos
comerciantes como
“de grande risco”

O espaço que poderia ser um
local de agradável convi-
vência para o turismo na

praia de Ponta Negra hoje vive em
situação de abandono. O deck, si-
tuado nas proximidades da rua
Erivan França, tem alta circula-
ção de pessoas e é considerado pe-
los comerciantes da região como
um “grande risco”, causado pelo
grande número de tábuas soltas
e quebradas, além de pregos sal-
tados durante toda a extensão. 

Sindey Constantino, 37, ven-
de água-de-coco diariamente nas
proximidades do deck e foi uma
das pessoas afetadas pela má ma-
nutenção do espaço. Em 2023,
enquanto circulava pelo deck, te-
ve o pé perfurado por um dos pre-
gos que estava solto. Por sorte,
rapidamente foi auxiliado pelos
outros comerciantes do local.

“Se você perguntar a qual-
quer pessoa aqui, todo mundo vai
dizer a mesma coisa sobre os ris-
cos desse deck. Na maioria dos
casos, o auxílio vem direto do
pessoal que trabalha por aqui”,
relata. Para alertar a quem circu-
la no espaço, os comerciantes ti-
veram a iniciativa de colocar pe-
dras nos pontos mais críticos que
afundavam durante a pisada.

Natural do Rio de Janeiro, Re-
nata Pinheiro, 47, já foi turista na
capital e há  cerca de um ano e oi-
to meses decidiu se mudar de vez

para Natal. Desde que trabalha de
frente ao deck, ela relata que nun-
ca chegou a visualizar uma equi-
pe dos órgãos públicos realizan-
do cuidados no espaço. “Estamos
sempre alertando as pessoas,
principalmente as crianças que
circulam. Essa situação é total-
mente constrangedora”, reclama.

Durante os fins de semana, o
deck de Ponta Negra é ponto de
encontro frequente para apresen-
tações culturais e atraem um
grande público. De acordo com
Renata, quem tinha o costume de
usar cangas para se sentar e apro-
veitar os shows, passou a levar ca-
deiras dobráveis, considerando o
risco no espaço.

Em julho, a carioca chegou a
usar a página pessoal nas redes
sociais para registrar um dos ca-
sos de acidentes no deck. Na ima-
gem, uma moradora de Natal fi-
cou com o pé preso de uma das
tábuas e precisou ser socorrida
pelos comerciantes da região. “O
absurdo que acontece com a
maior frequência no deck de Pon-
ta Negra. Moradores e turistas,
se não tomarem muito cuidado
acabam sofrendo um acidente
grave”, escreveu na publicação.
Renato Márcio, 47, é outra pes-
soa que também não se agrada
da situação do deck. “Quem an-
da por aqui precisa  estar alerta
a todo momento”, afirma.

Responsável pela manuten-
ção, a Secretaria de Infraestru-
tura de Natal  afirmou que uma
equipe será designada ao local
até este fim de semana para ve-
rificar quais são os procedimen-
tos que serão  realizados.

Comerciantes reclamam
de abandono de deck 

« EM PONTA NEGRA »

« UNIFICADO » Com as provas marcadas para o dia 18 de agosto, o Concurso Nacional 
Unificado (CNU) já tem data para divulgar os locais onde os candidatos vão realizar o exame

Locais das provas de concurso
serão divulgados esta semana

C om as provas marcadas pa-
ra o dia 18 de agosto, o Con-
curso Nacional Unificado

(CNU) já tem data para divul-
gar os locais onde os candidatos
vão realizar o exame. Na próxi-
ma segunda-feira, (12), os inscri-
tos poderão acessar o site oficial
do concurso para consultar os
endereços das suas respectivas
unidades de prova. No Rio Gran-
de do Norte, cerca de 52 mil pes-
soas realizaram inscrições para
o CNU. São 6.640 vagas para 21
órgãos da administração públi-

ca federal disputadas por can-
didatos de todo o Brasil.

O concurso, que se destaca
pela abrangência nacional, é
uma oportunidade para as pes-
soas de todo o país disputarem
vagas em cargos públicos no Bra-
sil todo. A prova, dependendo do
bloco escolhido pelo candidato,
é composta por questões de múl-
tipla escolha que abrangem di-
versas áreas do conhecimento,
como língua portuguesa, Cons-
tituição Federal, Programa  Na-
cional de Direitos Humanos, es-

trutura da administração públi-
ca, raciocínio lógico, políticas pú-
blicas e ética e integridade.

De acordo com a coordena-
dora do concurso, Maria Helena
Silva, a escolha dos locais de pro-
va é feita com base na acessibili-
dade e na capacidade de receber
um grande número de candida-
tos. “Estamos comprometidos
em garantir que todos tenham
condições adequadas para reali-
zar o exame. Nossos esforços são
para que o processo seja o mais
justo e transparente possível”,

afirmou Maria Helena.
O Ministério da Educação

também divulgou uma série de
recomendações para o dia da
prova, visando garantir a segu-
rança e o bem-estar dos parti-
cipantes. Os portões serão aber-
tos às 7h30 no período matuti-
no (horário de Brasília). No pe-
ríodo vespertino, os portões
abrirão às 13h. 

Como é a primeira vez que
acontece uma prova desta di-
mensão, o Ministério da Gestão
e da Inovação em Serviços Pú-
blicos adotou algumas medidas
de segurança, como, por exem-
plo: proibição da saída dos can-
didatos com o caderno de pro-
vas para impedir que quadrilhas
tenham acesso às questões an-
tes do final das provas. Além de
ser proibido escrever no verso
do cartão de confirmação, pois,
como haverá provas nos dois
turnos, anotações no cartão po-
dem ser consideradas “colas”. 

Tábuas de deck em Ponta Negra estão soltas e quebradas

ANDERSON RÉGIS

I mpróprio para banho há
quase dois anos – desde no-
vembro de 2022 – o trecho

da Praia de Areia Preta, na al-
tura da escadaria de Mãe Lui-
za, pode ser liberado nas próxi-
mas semanas, conforme o mo-
nitoramento do Programa Água
Azul, do Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio
Ambiente (Idema). A projeção
é feita com base nas últimas
quatro coletas semanais na re-
gião, que apresentaram índices
de coliformes fecais inferiores
a 1.000 NMP/100ml – o que
precisa ocorrer por cinco sema-
nas consecutivas para a praia
voltar a ser considerada “pró-
pria para banho”.

No início do último mês de
junho, a Praia de Areia Preta re-
gistrou uma taxa de 92.000
NMP/100ml, isto é, 92 mil co-
liformes fecais por amostra de
100 mililitros de água, resulta-
do 92 vezes acima do limite per-
mitido. A medida NMP (Núme-
ro Mais Provável) por 100ml é
a classificação estabelecida por

uma resolução do Conselho Na-
cional do Meio Ambiente (Co-
nama). As contagens feitas nas
últimas quatro semanas oscila-
ram entre 50 e 690
NMP/100ml.

No entanto, apesar do oti-
mismo, o assunto é tratado com
cautela pelo supervisor de mo-
nitoramento ambiental do Ide-
ma Sérgio Macêdo. Isso porque,
por se tratar de uma área sen-
sível, o órgão precisa acompa-
nhar também a incidência de
esgoto no local. “Além dos ní-
veis de coliformes termotole-
rantes permanecerem abaixo
de 1.000, é preciso também ve-
rificar se há água de esgoto. Se
mantiver assim e não tiver mais
esgoto, vamos considerar a re-
gião própria para banho”, ex-
plica o profissional.

Como já mostrou a TRIBU-
NA DO NORTE em diversas re-
portagens, a região é conhecida
pela poluição ambiental. Era co-
mum encontrar grande acúmu-
los de efluentes, deixando as
margens da praia com coloração

escura e forte mau cheiro. Há um
mês, uma vistoria feita pela Se-
cretaria de Meio Ambiente e Ur-
banismo (Semurb) em parceria
com a Companhia de Águas e Es-
goto do RN (Caern) detectou que
um condomínio, um restauran-
te e um motel estavam lançando
águas de esgotos irregularmen-
te na praia.

As equipes de fiscalização
autuaram os três empreendi-
mentos com multas que soma-
das chegavam a R$ 154,5 mil,
além de obrigá-los a resolver o
problema. A ação contribuiu pa-
ra a melhoria nos índices da Pra-
ia de Areia Preta, diz Macêdo.
“Esses trabalhos para identifi-
car essas fontes de poluição e
posteriormente atuar para ces-
sar esses lançamentos são mui-
to importantes. Uma vez cessa-
do, os lançamentos vão para a
rede de esgoto e não vão mais pa-
ra a praia, então tudo isso con-
tribuiu, sim”, diz o supervisor do
Idema.

Enquanto isso, a praia se-
gue quase deserta. No local é

possível encontrar algumas
poucas pessoas, que caminham
pelo calçadão. A aposentada
Gorete Sales, 65 anos, mora em
Areia Preta e costuma cami-
nhar pela região, mas reclama
da falta de estrutura. “A praia
está fedorenta, cheia de ratos,
a gente caminha aqui e fica tris-
te porque sabe que poderia ser
melhor. A praia por si só é mui-
to bonita, mas muito mal cui-
dada”, diz.

O aposentado Francisco Fer-
reira mora em Candelária e di-
rige até a Praia de Areia Preta pa-
ra caminhar. Apesar de gostar
das belezas naturais da região,
ele cobra melhorias para a pra-
ia. “Sempre venho aqui porque
é muito bonito. A beleza natu-
ral que é o mais difícil nós já te-
mos, já temos a natureza, mas
em compensação a praia não
tem nada. Não tem orla, não tem
banheiro, não tem ciclovia, é
uma tristeza essa poluição tam-
bém. Venho aqui há muitos
anos, mas nunca me arrisquei a
tomar banho aqui”, destaca.

Vistoria feita pela Semurb e pelaa Caern detectou que um condomínio, um restaurante e um motel estavam lançando esgotos 
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